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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Aos 80 anos, Téo Azevedo partiu deixando um le-
gado marcante na cultura norte-mineira. Ele foi re-
conhecido por sua contribuição musical e literária,
tendo suas composições gravadas por renomados
artistas brasileiros. Sua morte foi lamentada por
amigos, autoridades e admiradores. PÁGINA 7

Sertão
entristecido

Alunos do Colégio Indyu arrecadaram uma tone-
lada de alimentos não perecíveis durante o Projeto
GincanaPáscoaSolidáriaIndyu.Oobjetivo erapro-
mover solidariedade, trabalho em equipe e
integraçãocom acomunidade. Osalimentosforam
destinados ao Lar Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro, em Montes Claros.PÁGINA 4

Em audiência públi-
ca em MOC, realizada
na segunda-feira (13), a
crisenasaúdepediátri-
cafoidebatida,comre-
latos angustiantes de
pais e mães. A falta de
leitos e de pediatras
em horários específi-
cos foi destacada, ape-
sar das justificativas
da Secretaria Munici-
pal de Saúde. O Conse-
lho Tutelar e represen-
tantesdasmães enfati-
zaram a necessidade
de ações imediatas,
não apenas reativas a
tragédias. PÁGINA 5

Indyu arrecada
uma tonelada
de donativos

Emergência pediátrica

Minas Gerais decretou emergência em 72 municí-
pios do norte devido à seca, válido por 180 dias. A me-
dida busca suprir a falta de chuvas que afeta a subsis-

tência agrícola e a qualidade de vida da população. A
Defesa Civil coordenou a distribuição de água e ces-
tas básicas, mas prefeitos ainda enfrentam desafios,

como a escassez de poços. A seca causou perdas agrí-
colas e de gado em Mirabela, onde medidas emergen-
ciais incluem o aluguel de caminhões-pipa.PÁGINA3

Seca: nova emergência
no Norte de Minas

A iniciativa enfatiza a importância da responsabilidade social e do trabalho coletivo para os estudantes

Artista foi umdos grandes nomes regionais Situação nomunicípio angustiaMayra,mãe dapequenaMariaVitória

DIVULGAÇÃO

INDYUY/DIVULGAÇÃO

MÁRCIA VIEIRA



Opinião

Luciana Zanini*

Nos anos 2000, quais habilidades
um profissional precisava ter para se
destacar? A fluência em softwares e a
capacidade de navegar pela internet
eram alguns dos requisitos indispen-
sáveis. No entanto, a paisagem profis-
sional de hoje exige um novo conjun-
to de habilidades. Em um mundo que
valoriza a capacidade de adaptar-se ra-
pidamente, é imprescindível desen-
volver uma mente que equilibre a inte-
ligência emocional e a racional. Essa
síntese não é apenas uma vantagem
competitiva, mas uma necessidade
fundamental e perene.

Uma pesquisa do PageGroup desta-
ca uma mudança significativa no
que líderes de grandes empresas na
América Latina consideram essen-
cial: 33,8% valorizam a inteligência
emocional como a segunda habilida-
de mais crucial. O Fórum Econômi-
co Mundial estima que até 2030, oito
das dez habilidades mais necessá-
rias para os profissionais envolve-
rão competências socioemocionais.

Mas por que essa ênfase? À medi-
d a q u e o m u n d o a v a n ç a n a
automação, qualidades distinta-
mente humanas emergem como es-
senciais. Habilidades para gerir
emoções, liderar equipes, negociar
e resolver conflitos, antes impor-
tantes, são agora vitais para o capi-
tal intelectual de um profissional.

Esse novo paradigma ressalta a
crescente demanda por profissio-
nais que não apenas respondam a
situações, mas também as anteci-
pem e as transformem. A habilida-
de de planejar estrategicamente,
com uma visão clara e disciplinada,
torna-se decisiva. Não se trata ape-
nas de estabelecer metas, mas de
desenvolver um caminho pragmáti-
co que transforme visões em resul-
tados tangíveis. Isso se complemen-
ta pela colaboração multidiscipli-
nar, indispensável na busca por so-
luções que cruzam fronteiras entre
diversas disciplinas, potencializan-
do a inovação.

Ademais, a capacidade de descons-
truir antigos paradigmas e aprender
continuamente é crucial, atuando
quase como o oxigênio para a sobrevi-
vência profissional contemporânea.
Isso desafia os profissionais a perma-
necerem flexíveis e abertos a novos
métodos e ideias. Difícil? Sim! Porém
necessário se você quer ter as melho-
res oportunidades.

A curiosidade intelectual eleva-
se de uma mera habilidade para um
imperativo, impulsionando profis-
sionais a liderar mudanças e anteci-
par tendências. Manter-se relevan-
te no mercado significa superar li-
mites pessoais e garantir um lugar
de destaque no ambiente de traba-
lho, envolvendo mais do que a sim-
ples maestria tecnológica: requer
um desenvolvimento pessoal e pro-
fissional contínuo.

E, por último, não se esqueça: na so-
ciedade contemporânea, o futuro é
agora!
*Executiva, especialista em finanças, pessoas e

negócios

Gregório José*

Na trama intricada das relações
sociais e econômicas, o aluguel
emerge como um elo marcante, tan-
gível e, muitas vezes, opressivo. Nes-
se contexto, surge uma reflexão pro-
fundamente filosófica: será o alu-
guel uma simples transação finan-
ceira, ou ele transcende para além
dos limites monetários, revelando
as desigualdades e injustiças arrai-
gadas em nossa sociedade?

No âmago dessa questão está a ideia
contundente de que o aluguel, de cer-
ta forma, se configura como uma mul-
ta por ser pobre. Num mundo onde o
acesso à moradia digna é frequente-
mente determinado pelo poder aquisi-
tivo, aqueles que não detêm recursos
suficientes são condenados a pagar
um preço mais alto por um direito fun-
damental: o direito à habitação.

A sociedade contemporânea, regida
pelo paradigma do mercado, muitas
vezes relega os menos favorecidos a
condições precárias, onde o aluguel se
torna não apenas uma despesa men-
sal, mas uma sentença perpétua de
subjugação econômica. É como se a
pobreza fosse criminalizada e a puni-
ção se manifestasse na forma de parce-
las a serem pagas a cada mês.

Essa dinâmica perversa nos leva a
questionar os valores fundamentais
que regem nossa convivência em so-
ciedade. O direito à moradia digna
não deveria ser um privilégio reser-
vado àqueles com bolsos mais re-
cheados, mas sim um princípio ina-
lienável, garantido a todos os cida-
dãos, independentemente de sua
condição financeira.

Ao refletir sobre o aluguel como a
multa por ser pobre, somos confron-
tados com a urgência de repensar
nossas estruturas sociais e econômi-
cas. É necessário buscar alternati-
vas que promovam a equidade e a
justiça, que reconheçam a dignidade
intrínseca de cada ser humano e que

assegurem o acesso universal a con-
dições de vida dignas.

Tudo bem, o aluguel não deve ser
encarado como uma penalidade im-
posta aos menos afortunados, mas
deve nos lembrar de que é possível
investir em um bem imóvel antes
mesmo de dar passos firmes ao futu-
ro, como casar, ter filhos, criar uma
família. Quantas uniões foram des-
feitas porque o casal não tinha estru-
tura para lidar com aluguel de casa
pequena, sem conforto, móveis de
qualidade duvidosa e contas como
água encanada e energia elétrica
chegando todo mês? Afinal, na casa
dos pais, quem tem a preocupação
em estar em dia com estas dívidas
são os responsáveis pelo lar.

Lembrar do aluguel como peso nas
contas é um lembrete doloroso das de-
sigualdades que permeiam nossa so-
ciedade. Somente através do compro-
misso coletivo com a justiça social e a
solidariedade poderemos transfor-
mar essa realidade e construir um
mundo onde o direito à moradia não
seja mais um luxo, mas sim uma ga-
rantia para todos.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Além do
saber técnico

O aluguel seria
como uma multa
por ser pobre? Mas por que essa ênfase? À

medida que o mundo
avança na automação,
qualidades distintamente
humanas emergem como
essenciais. Habilidades
para gerir emoções, liderar
equipes, negociar e resolver
conflitos, antes
importantes, são agora
vitais para o capital
intelectual de um
profissional.
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Ao refletir sobre o aluguel
como a multa por ser
pobre, somos confrontados
com a urgência de
repensar nossas estruturas
sociais e econômicas.

2 MONTESCLAROS,segundaeterça-feira, 13e14demaiode2024 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Devido a seca, Minas
decreta nova situação
de emergência

Minas do Norte

Válido por 180 dias, medida estadual abrange
72 municípios da região.

u Não consigo entender o tamanho da desorganiza-
çãodoGovernoFederalemrelaçãoàsaçõesdeajuda
àsmilhares de famílias atingidas pelas enchentes no
RioGrandedoSul.Enquantoapopulaçãodeurespos-
ta percebemos que falta logística do Governo, para
pelo menos, recolher os donativos angariados atra-
vésdascampanhas.EmMontesClaros,porexemplo,a
informaçãoédequetoneladasdealimentoseoutros
donativosforamrecolhidosenãotemcomoenviarao
Rio Grande do Sul, pelo custo dos transportes e falta
de sensibilidade do Governo. Quando deparei na
mídiacomreportagem,ondevoluntáriosestavamsoli-
citando galpões para colocar mais donativos, já que
naáreadoAeroportonãoestavacomportandoovolu-
me recebido, confesso que fiquei buscando uma res-
posta.Aliás,aprópriaFABpoderiaresolveraquestão.

Viola dos Gerais
Seriaumgestodegrandezaede reconhecimen-

to sea InterTVeosorganizadoresdoProjetoViola
dosGerais dedicassemaediçãodeste ano aoem-
baixador da Viola noNorte deMinasTéo Azevedo,
que nos deixou nesta semana. Como trovador,
poeta, repentista, violeiro, historiador conhece-
dor de nossas raízes, Téo projetou a nossa região
por todo o país, sendo inclusive orientador de
emissorasdeTVemprogramassobrenossacultu-
ra, nossos biomas.

Juiza do TRE
Ficamos felizes ao sabermos que a advogada

norte mineira, Beatriz Morais de Sá, foi escolhida
para fazer parte da Lista tríplice de nome a ser
indicado para o Tribunal Regional Eleitoral(TRE-
MG). Experiência e competência para a função já
demonstrou que tem. Vale salientar que a indica-
çãodependeeserá feitapelopresidenteLula (PT).

Rede Social e a eleição
Constantementetenhodeparadocomadivulga-

çãoeorientaçãonas redes sociaisdequeocandi-
dato só conseguirá chegar comagilidade ao elei-
toradoatravésdas redes sociais. O pensamento é
fato mas não pode ser levado “ao pé da letra”. É
precisosimcontratarprofissionalgabaritadopa-
racriar,postarvídeoseoutras informações.Entre-
tanto, se não tiver alguém com conhecimentos
dos meandros da política para orientar o profis-
sionaldemarketingoresultadonãoseráoespera-
do. É preciso conhecer cada fase da campanha, a
unificação do discurso, forma de apresentar pro-
postas e o direcionamento das postagens. O tra-
balhoaser feitoparaumcandidatonaproporcio-
nal é diferente de um candidato na majoritária.

Realidade diferente
Temgenteseapresentandocomocoordenador,

orientador de campanha, citando currículo por
ter apenas participado de alguma campanha. O
triste é que apresenta solução com receita pron-
ta. Cadamunicípio tem a sua própria particulari-
dade é seria impossível fazer qualquer diagnósti-
co sem levantamento prévio.

Donativos para RS

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Na última semana,
emdecorrênciadaseve-
ra seca, Minas Gerais
decretou situação de
emergência em 72 mu-
nicípios situados na re-
gião norte. O documen-
to oficial, n.º 323, e data-
dode6demaiode2024,
terá validade por 180
dias. A justificativa pa-
ra tal medida reside no
fatodequeaschuvasre-
gistradas na região não
foram suficientes para
atender às necessida-
des dos habitantes, es-
pecialmente aqueles
cuja subsistência de-
pende da agricultura.

O governo argumen-
ta que o desastre causa-
do pela seca tem se in-
tensificado gradual-
mente e a suspensão do
Decreto 532, emitido
em 8 de novembro de
2023 e que autorizava a
i m p l e m e n t a ç ã od e

ações emergenciais nos
municípios afetados, co-
mo o transporte e a distri-
buiçãodeáguapotável,po-
deria resultar em sérios
prejuízos, visto que isso
afetaria diretamente a
qualidadedevidadapopu-
lação. Tais medidas emer-
genciais são coordenadas
pela Defesa Civil.

O subtenente regional
da Defesa Civil, Cleonil-
don Menezes, explicou
que o órgão trabalhou o
fornecimento de água pa-
ra os municípios que ha-
viam preenchido os for-
mulários exigidos. “Além
daágua, temaquestãodas
cestasbásicas. De outubro
até agora, foram disponi-
bilizadas mais de 10 mil
cestas de ajuda humanitá-
ria para estes municí-
pios”, comenta.

Para Caio Cunha, prefei-
to de São João do Pacuí, a
medida é um alento, pois
em algumas comunida-
des, existe a dificuldade
até para perfurar poços.
“Em uma delas, por exem-

plo, já foram perfurados
três poços e todos eles es-
tão secos. Então, essas me-
didas paliativas são essen-
ciais”, diz Cunha. As medi-
das às quais ele se refere
são o acesso a cestas bási-
cas e caminhões-pipa que
trazem água para o muni-
cípio. “Assim, o produtor
garantea safradesseano e
se a Defesa Civil, junto
c o m o M i n i s t é r i o d e
Integração, lançar qual-
querprograma,agentepo-
de participar”, afirma.

Edilene Almeida, geren-
te de Defesa Civil de Mira-
bela,destacaquenestemu-
nicípio a seca provocou a
perda de lavoura e de ga-
do.Segundoafirmou,com
abaixavazãodospoçosar-
tesianos,esecadecórrego,
barragens, rio e bacias, foi
necessário alugar um ca-
minhão-pipa para abaste-
cimento nas comunida-
des rurais. A iniciativa do
Governo vem auxiliar na
implementação das medi-
das pelo município, a par-
tir da inclusão na situação

de emergência e o municí-
pio fica apto ainda, a con-
tratar mão de obra para
açõesemergenciais. “Éim-
portanteressaltarquease-
ca é um fenômeno recor-
rentenaregiãoequemedi-
dasdeprevenção dapopu-
lação para lidar com essas
situaçõestambémsãofun-
damentais para garantir a
segurança hídrica e ali-
mentar da comunidade”,
destacou a gerente.

Opresidente daAssocia-
ção dos Municípios da
Área Mineira da Sudene
(Amams),NilsonBispo,en-
tendequea medidaébem-
vinda, mas, de certo mo-
do, restritiva. “Este decre-
to tem como principal as-
pecto reconhecer os im-
pactos causados pela seca
de 2023, que foi a maior da
história do Norte de Mi-
nas, e ainda permite a re-
negociaçãodasdívidasru-
rais. Até agora foi liberada
para a agricultura fami-
liar, mas deixando de fora
os médios e grandes pro-
dutores”, lamenta.

São João doPacuí, noNorte deMinas, é umdos 72municípios beneficiados pelo decreto doGoverno

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

GOVERNO DE MINAS/ AGRICULTURA
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CONVERSA
INTELIGENTE

Indyu destina
doações à unidade
de acolhimento

Educação

Foram arrecadadas uma tonelada de donativos
para o Lar Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

u A imagem do professor fundador do Hospital
Dr. Mário Ribeiro , Ruy Muniz teve seu nome bas-
tante ventilado depois das ações do HC em abrir
novos leitos de pediatria. Sua posição de diálogo
com o governo municipal em defesa do bem-estar
da população teve forte repercussão positiva na
comunidade montes-clarense. Mostrando que o
diálogo, cordialidade e o bom senso estão acima
das questões políticas.

Visita
Esteve em Montes Claros, (10/05), Gleide Andra-

de(secretárianacional deFinancas ePlanejamen-
to do PT) declarando que o PT definiu que entre os
municípios acima de 100 mil eleitores o PT priori-
zará candidaturas competitivas, citando como
exemplo a pré-candidatura do deputado federal,
Paulo Guedes (PT) a prefeito de Montes Claros.

Carimbo DPVAT
O pré-candidato a prefeito de Montes Claros ,

deputado federal Délio Pinheiro (PDT), sentiu o
golpedeter votado àfavor doDPVAT. Umacampa-
nha bem orquestrada contra seu nome afetou sua
pré-candidatura.Precisa fazeragora a contra -ar-
gumentação com inteligência.

Encontro
Próximo dia 20/05 na sede da OAB Eventos (19h) o

pré-candidato a prefeito de Montes Claros , Maurício
Sérgio (PL) aposta suas fichas na vinda do deputado
federalNikolasFerreira(PL)paraimpulsionarsuapré-
campanha na cidade montes-clarense.

Estratégia
Depois da crise na saúde o pré-candidato situa-

cionista a prefeito de Montes Claros, Guilherme
Guimarães (Uniao Brasil) foi orientado pelo o seu
staff mudar de estratégia.

Candidaturas
Faltando pouco mais de 3 meses para o registro

oficial das candidaturas a prefeito e vereador, em
Montes Claros cresce as articulações de bastido-
res visando o período das convenções partidárias
(entreosdias20de julho e5 deagosto), quedefini-
rão coligações e a situação das candidaturas Os
partidos têm até 15 deagosto para oficializar can-
didaturas no TSE.

Repercussão

Para o

coordenador

do projeto, a

ação

apresenta-se

comouma

oportunidade

única de

desenvolvi-

mento de

habilidades,

valores e

consciência de

sua

responsabilida-

de social

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Durante a execução
do Projeto Gincana Pás-
coa Solidária Indyu, os
alunosdoColégioIndyu
uniramesforçoseconse-
guiram arrecadar uma
tonelada de alimentos
não perecíveis. O proje-
to teve como propósito
estimular valores como
a solidariedade, o traba-
l h o e m e q u i p e e a
integração dos estudan-
tesdoensinofundamen-
tale médiocom a comu-
nidadeescolar. Os resul-
tados dessa ação foram
direcionados para auxi-
liar a unidade de acolhi-
mentoLarNossaSenho-
ra do Perpétuo Socorro,
situada em Montes Cla-
ros, que há mais de seis
décadasdedica-seaocui-
dado de crianças com
idades entre dois e doze
anos.A gincana ocorreu
noperíodode 21demar-
ço a 30 de abril.

Segundo o professor
Edward Martins, coor-
denador do projeto, a
açãoseapresentacomo
uma oportunidade ím-
par para os estudantes
desenvolverem habili-
dades, valores e a cons-
ciênciadesuaresponsa-
bilidade social, reafir-
mando a importância
da solidariedade e da
empatiaemnossasocie-
dade. “Esta competição

queestimulaotrabalhoco-
letivo,altruísmo,habilida-
des artísticas e raciocínio
lógico em nossos alunos,
vem abraçar a escola nes-
semomentomuito impor-
tante”, conta o professor.

Participaram da ginca-
na os alunos do ensino
fundamental (6º ano ao 9º
ano) e ensino médio (1º
ano ao 3º ano) promovido
pelo Departamento de
Educação Física Indyu e
contou com o apoio da
coordenação pedagógica,
corpo docente e direção
do colégio. Mateus Duar-
te, de 16 anos, que cursa o
2º ano do Ensino Médio,
contaqueapropostadoco-
légio foi uma experiência
boa que rendeu um belo
aprendizado para a vida.

“Estamos vendo que o
mundo está passando por
muitos problemas e aju-
dar o próximo é algo óti-
mo que todos podemos fa-

zer. Essa proposta da esco-
la, através da nossa super-
visora pedagógica Isabel
Christina, em propor essa
arrecadação de alimentos
para fazer doação foi algo
muito bom. Todos nós nos
unimos e nos empenha-
mos para conseguir jun-
tar o máximo de alimen-
tos possível e ajudar a
quem precisa”, conta.

“A proposta é uma brin-
cadeira, um jogo que se
propõe conciliar o cultu-
ral com o social, buscando
explorar o potencial de ca-
da participante. O conví-
viosocialéumanecessida-
dehumanae,comoenvol-
vimento de todos os alu-
nos nas diversas ativida-
des da gincana, estaremos
mais uma vez engajados
emumagrandecausa:aju-
dar o próximo”, completa
o professor Martins.

Salomão Arthur Veloso,
de17anosecursa2˚anono

Indyu conta que todos fo-
ramvencedoresem ajudar
o próximo. “Muitas pes-
soas não têm o básico para
comer. Muitas regiões do
Brasilepessoasnanossaci-
dadepassampordificulda-
de e muitas não têm real-
menteumsacodearrozpa-
ra se alimentar e é aí que
temos que ajudar. Se não
ajudamos o nosso próxi-
mo, não andamos para
frente”, diz o aluno.

“Saber que estamos aju-
dando uma pessoa que
realmentenãotemnada,é
algo sem explicação, por-
que além da interação que
desenvolvemos com to-
dososnossoscolegascom-
partilhando essa mesma
experiência percebemos a
gratidão das pessoas que
estão recebendo essa aju-
da e acaba que nos torna-
mos mais unidos em prol
de algo que não tem pre-
ço”, completa Salomão.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

INDYU/ DIVULGAÇÃO
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Sem solução imediata

Saúde

Audiência pública debate abertura de leitos pediátricos em Montes Clarosu

Reunião naCâmaraMunicipal deMontes Claros contou comaparticipação de pais emães aflitos coma situação pediátrica na cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Nessa segunda-feira
(13), a crise na saúde pe-
diátricaemMontesCla-
ros que assusta a popu-
lação ganhou um novo
capítulo com a realiza-
ção de audiência públi-
ca na Câmara Munici-
pal. Pais e mães lota-
ramo local em buscade
umasolução. MayraAl-
ves da Silva, moradora
dobairroClariceAthay-
de e mãe de Maria Vitó-
ria,deseteanos,relatou
o drama vivido em con-
sequência dessa situa-
ção. Em dezembro de
2023, a filha teve uma
convulsão, engasgou e
o quadro resultou em
pneumonia. Ela demo-
rou a conseguir uma
ambulância, que só
veio com a intervenção
da polícia, e conseguiu
levá-la à Santa Casa.

“Ela foi intubada e
eles mandaram para o
Mário Ribeiro, porque
não havia leito para a
minha filha. Lá ela foi
atendida. Tenho medo
queelatenhanovamen-
te alguma necessidade
e não encontre leito,
vendo essa situação
que está acontecendo
na cidade”, disse.

Como explicação pa-
ra a situação, a Secreta-
ria Municipal de Saúde
apresentou gráfico in-
formandoquehouvein-
vestimento nos hospi-
taisequeparaaamplia-
ção de leitos é necessá-
ria a autorização do Mi-
nistério da Saúde. A se-
cretária municipal de
saúde, Dulce Pimenta,
afirmou haver pedia-
tras atendendo ininter-

ruptamente na UPA Chi-
quinho Guimarães, entre-
tanto uma inspeção do
Conselho Tutelar detectou
que nas segundas e sába-
dos, de 19h às 7h da ma-
nhã, não há este profissio-
nal à disposição. “Quem
atende é um clínico geral,
incoerentecomoquefoifa-
lado aqui. E se existe aten-
dimentonasUBSs,quease-
cretaria nos informe ofi-
cialmente quais bairros,
para informarmos a popu-
lação”, disse o conselheiro
Luciano Santos.

Para Letícia Novato, re-
presentante das mães na
reunião, é preciso tratar a
situação a partir dos seres
humanos envolvidos e não
com gráficos e números.
Ela reiterou a necessidade
deatendimentopermanen-
te e lamentou que o poder
público se movimente ape-
n a s q u a n d o h á a

constataçãodeumamorte.
“Eu, como muitas mães, es-
tou cansada, desiludida.
Mas meu filho é um sobre-
vivente nessa crise. E as
mãescujosfilhosnãosobre-
viveram estão destruídas.
Precisamos de uma movi-
mentação real”, afirmou.

MÃO DE OBRA

Outra alegaçãodo poder
público é a falta de mão de
obra. A justificativa é con-
testadapelopediatraItagi-
ba de Castro Filho, repre-
sentante do Conselho Re-
gional de Medicina do Es-
tado de Minas Gerais
(CRM-MG), que acredita
ser necessário informar à
sociedade que não há falta
de mão de obra.

“Temos pediatras emnú-
mero suficiente, mas acon-
tecequenaredepúblicaele
é mal valorizado, ele é mal
remunerado,temsobrecar-

gadetrabalho,éobrigadoa
dar plantões subsequen-
tes. Então, o que a gente vê
hoje é a desvalorização do
pediatra na rede pública e
tambémnosplanosdesaú-
de, mas especialmente na
rede pública”, disse.

EMERGÊNCIA

No último dia 6 de maio,
o Hospital das Clínicas Dr.
Mário Ribeiro da Silveira
(HCMR) apresentou uma
solução e abriu novos lei-
tos de pediatria que foram
imediatamente ocupados.
Cindy Machado, coorde-
nadoradosetor noHCMR,
pontua que o problema é
recorrente e a cada ano as
enfermidadesexigemcon-
centrar esforços para evi-
tarocolapso.SegundoCin-
dy, desde a sua implanta-
ção, há dois anos, a UTI re-
cebeu 700 crianças. “Se
em dois anos recebemos

700 crianças, um ano sem
UTI, imagina quantas
crianças ficaram desassis-
tidas. Esses leitos não po-
dem ser em caráter provi-
sório. Funcionamos com
ocupação acima de 100%
todo ano. Quando chega o
outono,éprevistoqueesse
aumento ultrapasse os
200% de ocupação. Preci-
samos manter esses leitos
funcionantes, tanto no HC
quanto nos demais hospi-
tais”, sugere.

Nesta segunda-feira, a
SantaCasaeoHospitalUni-
versitário se compromete-
ram a entregar, respectiva-
mente, dez e sete leitos pe-
diátricos à população. So-
mados aos 40 leitos do Má-
rioRibeiro,são57leitos.Da-
niel Dias, propositor da au-
diência,destacouqueenca-
minhamentos serão feitos
pós-audiência e a fiscaliza-
ção constante tende a ser

uma das soluções para evi-
tar que a situação se repita.

ENTENDA O CASO

A situação do atendi-
mentopediátricoemMon-
tes Claros atingiu seu ápi-
ce de emergência com a
morte de uma criança,
transferida em estado gra-
ve do Hospital Municipal
Alpheu de Quadros para
outra unidade. Em respos-
ta, a administração muni-
cipalagiuemitindoumde-
cretoquesuspendiaoaten-
dimentoapacientesdeou-
tras localidades, atribuin-
do a sobrecarga do siste-
ma ao elevado número de
casosdesíndromerespira-
tória aguda em crianças.
Na ocasião, a prefeitura
disse que havia contrata-
do um número significati-
vo de leitos no hospital
Santa Casa, mas o contra-
to não foi cumprido.

MÁRCIA VIEIRA

onorte.net MONTESCLAROS,segundaeterça-feira,13e14demaiode2024 5



A Bíblia foi escrita em folhas de papiro milena-
res por 40 pessoas sob inspiração divina entre
1500a.C. e450a.C. A suaorganizaçãocomeçouem
1455 e durou cinco anos. Coma leitura “ipsis litte-
ris”,ouseja, “nasmesmaspalavras”doAntigoTes-
tamento,umaparceladapopulaçãovoltanotem-
poepassaa ter a vidageridapornormasdemilê-
nios atrás. Viver em 2024 seguindo a subjugação
ditada à mulher é incompreensível.
Nostempospretéritos,àmulhercabiasermãe,cui-

dar das crianças e da casa. Não costumava estudar,
muito menos a matemática. Escrevia sob pseudôni-
mosmasculinosparaquesuasideiasfossemlevadas
àsério.Pesquisavamcomoassistentesemuitasdelas
chegaram a importantes conclusões, mas os louros
foramparaoschefes.
Em20de julhode1897 foi criadanoRiode Janeiro

aAcademiaBrasileiradeLetras, e apenasem04de
novembrode1977,RacheldeQueirozentrounaAca-
demia.Ovotofemininofoiconquistadoem1934,ea
mulher só pôde receber herança em 1962. Antes do
EstatutodaMulherCasada,eraprecisopedirautori-
zação aomarido para trabalhar.
Como são infelizes as pessoas que se utilizam de

ardis intimidatórios para angariar subserviência
dos que se encontram em seus arredores. A opres-
sãosurgediantedaprimeiracontrariedadesofrida,
gerandoinvestidadesconfortávele,senãofortoma-
danenhumaatitudeemcontrário,ocomportamen-
to dominador vira norma, e aquele que pensa ter
poder de mando, se sente senhor do outro, ainda

queaquelenãoaceitesercomandado.Esseduetodesa-
guará na discórdia. Quem quer chefiar vai ampliando
seus tentáculos, investindo sobre o ser frágil que, sem
saber o motivo, comporta-se de forma resignada, o
quedá confiança ao opressor.
São frequentes esses ajeitos sociais, o que, de algum

tempoparacávêmsendochamadosderelaçãoabusiva.
Semquerer, a submissão aparentada pelo oprimidodá
sustentaçãoaosistemaqueseestabelecee,porcomodi-
dadeperdura.Oquefazerparaquebraressecírculovicio-
so tão frequenteepor issomesmo tãoenigmático?Alto
lá, nãopermitoque faleassimcomigo!

Quemjáfoioprimidopassaaperseguirquemlhepa-
recevulnerável, sejana família, escola, trabalhoouem
outro lugar. Há quem goste de ter um escravo, aquele
ser semvontadequeobedecesemquestionamentos.
Ninguém mandará em quem não se deixa mandar.

Não há algoz sem vítima. Por mais que seja simplista
pensarassim,omundocontinuadual, feitodeelemen-
tosantagônicosquepodemsecomplementar.Antesde
asituaçãoseestabelecer,comumdosladostendoapa-
rentes poderes sobre o outro, é preciso uma conversa
franca,queemgeralnãoavançaemnomedanormali-
zação, e simda ruptura. Interessante é quequembate
costuma se assustar diante da reação de quem não
querobedecer.Achaqueogestoextremonãotemlugar
deser. Incompreendeanãosubserviência.
Quando há pessoas que tensionam o ambiente

onde estão, parecendo prestes a explodir a todo
momento, tornam o convívio humano impossí-
vel. Quem haverá de encontrar sabedoria para
lidar com os atuais paradoxos?

A tensão está no ar

Frida e Pagu
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Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Ninguém mandará em quem não se
deixa mandar. Não há algoz sem
vítima. Por mais que seja simplista
pensar assim, o mundo continua dual,
feito de elementos antagônicos que
podem se complementar. Antes de a
situação se estabelecer, com um dos
lados tendo aparentes poderes sobre o
outro, é preciso uma conversa franca,
que em geral não avança em nome da
normalização, e sim da ruptura
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Sertão entristecido

Especial

Violas e violeiros choram a morte do tocador e compositor Téo Azevedou

Emnoite daAcademiaMontes-Clarense de Letras, amédica e escritoraMaraNarciso, o escritor e

historiadorWanderlinoArruda, TeoAzevedo e a jornalista AdrianaQueiroz

Adriana Queiroz

Na madrugada do úl-
timosábado(11),acultu-
ra norte-mineira la-
m e n t o u a p e r d a d e
Teófilo Azevedo Filho,
conhecido como Téo
Azevedo, aos 80 anos.
Téo era pesquisador,
historiador, tocador e
compositor, sendo um
dos filhos mais ilustres
da região. Ele detinha o
título de autor brasilei-
rovivocomomaiornú-
merodemúsicasgrava-
dasetambémfoivence-
dor do Grammy Latino.
Seu corpo foi velado
em Montes Claros, reu-
nindoamigos,autorida-
des e familiares no do-
mingo (12), antes de ser
levado para sua terra
natal, Alto Belo, distrito
de Bocaiuva, onde uma
missa foi celebrada na
igreja de São José. Uma
multidão compareceu
paraprestarsuashome-
nagenspormeiodecan-
ções, cordéis e orações.

Em 2023, Téo Azeve-
do recebeu o título de
Doutor Honoris Causa
concedido pela Uni-
montes, pelo seu valio-
so trabalho em prol da
valorização e difusão
da cultura, da arte e do
conhecimento, espe-
cialmente, das nossas
tradições, como a Folia
de Reis. Era membro
efetivo da Academia
Montes-Clarense de Le-
trasedoInstitutoHistó-
rico e Geográfico de
Montes Claros.

Para o escritor, poeta,
artista plástico, Wan-
derlino Arruda, a cultu-
ra brasileira está de lu-
to. “Téo Azevedo, consi-

derado uma das maiores
expressões da cultura po-
pular do país. São mais de
2,5 mil músicas gravadas,
cerca de três mil trabalhos
emilhistóriasdecordeles-
critas, além de doze livros
lançados. Téo também se
notabilizou pela luta em
defesa da “música de raiz”
edanatureza,tendolevan-
tado a voz pela preserva-
ção do pequizeiro, o fruto
símbolo do Cerrado”, diz.

Segundoaescritora,Ma-
ra Narciso, a morte é fon-
te inspiradora da humil-
dade,mas,paraTéoAzeve-
do, todos os motivos eram
fonte de inspiração, um
compositor com uma
imensidão de criações.

“Um tema, um verso, era
acompanhado por uma
fieira de complementos,
gerando,comaparente fa-
cilidade, poemas habil-
mente musicados por ele
e cantarolados Brasil afo-
ra. Nasceu para a música
e para ser cantador. Foi
descobridor de talentos e
nãohesitavaemfazerpar-
cerias com gente de todo
o país. Dava a impressão
deter umacaixinhaemal-
gum local do cérebro com
tudo prontinho para sair.
Ele próprio, nos últimos
tempos, vinha produzin-
do textos em que destaca-
va sua trajetória musi-
cal”, comentou.

Mara Narciso conta

que, já doente, mas com
uma capacidade de traba-
lho tenaz, Téo Azevedo
pedia a sua esposa Lola
Chaves que omitisse seus
males, até mesmo dos
amigos, assim, há algum
tempo passava dias no
hospital, e poucos fica-
vam sabendo.

“Bastavamelhorarquejá
comparecia às reuniões da
Academia Montes-Claren-
sedeLetras,agremiaçãona
qual entramos juntos no
dia 13 de setembro de 2018.
Em sua posse, enquanto os
acadêmicos fazem discur-
so sobre seu patrono, Téo
Azevedo falou a biografia
de Hermenegildo Chaves
em versos”, disse.

ESTRELA CATRUMANA

O escritor Itaumary Te-
les lamentou a morte do
amigo e confrade da Aca-
demia Montes-Clarense
de Letras e do Instituto
Histórico e Geográfico de
Montes Claros — “Tive a
honra de apadrinhá-lo e
darposseaelenasduasen-
tidades, quando ocupei as
presidências. Téo Azeve-
do,esteMenestrelSertane-
jo, é daqueles gênios notá-
veis que raramente sur-
gem,masdeixamsuamar-
ca indelével por onde pas-
sam. Por isso mesmo, suas
centenas de composições
musicais e dezenas de pu-
blicações literárias o dei-
xam imortalizado nos co-

rações e mentes daqueles
que aprenderam a admi-
rar sua arte”.

Raquel Muniz, médica e
reitoradoCentroUniversi-
tário Funorte, disse que
perdeu um grande amigo.
“Para nós, Téo Azevedo
não era só o artista norte-
mineiro de fama nacional
einternacional,oReideAl-
to Belo, o ganhador do
Grammy Latino de Músi-
ca e tantos outros atribu-
tos que fizeram dele uma
referência na cultura do
Brasil que ultrapassou
fronteiras. Téo era um
amigo que sempre ligava,
tinha histórias para con-
tar e repentes para cantar.
Quando fui presidente da
Cultura na Câmara Fede-
ral, eu o levei para se apre-
sentar no Congresso. Um
momento inesquecível.
Téo encantou a todos com
seu talento. Vira e mexe
me enviava ‘repentes’ so-
bre minha vida, escritos
com a alma. Sinto a dor de
mais um amigo que ‘ficou
encantando’. Perde a cul-
tura sertaneja, a mineira e
a do Brasil”, relata.

LEGADO

Entreoscantoresquegra-
varam as suas criações es-
tão Sérgio Reis, Milionário
& José Rico, Zé Ramalho,
GenivalLacerda,ZecaPago-
dinho,JairRodrigues,Pena
Branca & Xavantinho, To-
nico & Tinoco, Caju & Cas-
tanha e dupla Cristian &
Ralf. Conviveu e firmou
parcerias com Sérgio Reis,
Zé Ramalho e Luiz Gonza-
ga, entre outros. Em 2013,
ganhou o cobiçado prêmio
Grammy Latino com “Sal-
ve Gonzagão — 100 anos”,
na categoria melhor ál-
bum de raiz.

MARA NARCISO/ARQUIVO PESSOAL
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A Universidade Estadual de Montes Claros vai
oferecer vagas nos seus cursos de graduação
para pessoas acima de 60 anos. O anúncio foi
feito pelo reitor da Unimontes, professor Wag-
ner de Paulo Santiago, na manhã desta quarta-
feira (24/04), durante o “Café com a Imprensa”,
que contou com as presenças dos os represen-
tantes dos veículos de comunicação escrita, te-
levisada, radiofônica edigital da região. Partici-
paramaindaprofissionais daárea edeórgãos e

entidades parceiras da instituição.
O reitor Wagner de Paulo Santiago, lado do vice-

reitor,professorDaltonCaldeiraRocha, apresentou
um balanço dos principais avanços e projetos da
Unimontes nasáreas do ensino, pesquisa, extensão
e infraestrutura. Eleenalteceua importânciadapar-
ceria com os veículos de comunicação em busca de
maior interação com a comunidade. “Temos em
Montes Claros e no Norte Minas uma imprensa for-
te, parceira da universidade”, assegurou.

Curso de Cinema

Outra novidade anunciada pelo reitor Wagner
de Paulo Santiago durante o “Encontro com a Im-
prensa” é que a Universidade Estadual de Montes
Claros iniciou as atividades para a criação do cur-
so de Cinema. Ele explicou que a graduação será
inovadora, com omesmo perfil do curso de Tecno-
logia de Cinema e Animação, e da criação de curso
de Farmácia de novos cursos de Engenharia Elétri-
ca e Engenharia Mecânica.

Unimontes realiza Café com a Imprensa e anuncia novidades

Ovice-reitor daUnimontes, Dalton Caldeira

junto do reitorWagner Santiago

Gi Ferreira, Aldecir Xavier,Waldomiro

Soares, esta colunista, Paulo Jacinto e

AnaPaula

Gi Ferreira,MárciaYellow, AlessandraMarques,

Patricia Souto,Wagner de Paulo, BiaAndrade e

LarissaDurães

A jornalista Bia Andrade eRuth Jabbur

GiuMartins,estacolunista,FelicidadeTupinambá,

RosângelaSilveira,CácioXaviereNágilaAlmeida

Wagner Santiago, PecêAlmeida, Dora

Magalhães, DaltonCaldeira eDanilo Campos

AlessandraMarques, Andreia Pereira, Safroa

Riguilida, Carol Diniz, Felicidade Tupinambá,

AnaMaria, VandinhaGonçalves,Mária Yellow,

GiuMartins, Jhulie Santos, Patricia Souto, e esta

colunista

DaltonCaldeira, NairlanCleyton, Alex Tuta e

Wagner Santiago

BiaAndrade, GiuMartins, Ruth Jabbur eDalton

Caldeira

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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